


lavados, bem como os utensílios e eletrodomésticos. Roupas, calçados e outros 

materiais foram retirados, triados, destinando parte do material para descarte e 

parte para ser lavado e reutilizado. O trabalho voluntário de limpeza expôs ao grupo 

a dura realidade da população ribeirinha, os quais enfrentam regularmente a perda 

de bens devido às enchentes. Algumas casas possuem poucos utensílios devido a 

essas perdas regulares causadas pela enchente do rio. Por outro lado, parte dessas 

pessoas já está acostumada a viver essa realidade e não manifestam interesse ou 

não possuem condições de morar em outro lugar. Outro fato que impactou os 

acadêmicos foi a enorme quantidade de lixo que as enchentes produzem, gerando 

resíduos que levarão centenas de anos para serem degradados, causando grandes 

danos ao meio ambiente. Essas ações realizadas destacam a importância da 

solidariedade, empatia e compaixão com o próximo em tempos de crise. O apoio à 

população, incluindo a proteção de crianças vulneráveis e o cuidado com a saúde 

das comunidades afetadas, mostram que a mobilização coletiva não só alivia o 

sofrimento das vítimas, mas também fortalece a coesão social, educa a comunidade 

e contribui para a recuperação e reabilitação a longo prazo, mostrando-se 

fundamental para a retomada da vida cotidiana.
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